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Siga as instruções da capa
e confira a apresentação
dos dados da pesquisa

3,65

O
Produto Interno Bruto
(PIB) do Rio Grande do
Sul apresentou varia-
ção nula (0,0%) no ter-

ceiro trimestre de 2017 em rela-
ção ao mesmo período de 2016.
O desempenho da economia gaú-
cha entre julho e setembro deste
ano foi resultado da combinação
de crescimento nos serviços,
com destaque para o comércio,
mas queda na agropecuária e
na indústria. Os dados foram di-
vulgados ontem pelo economista
Roberto Rocha, coordenador do
Núcleo de Contas Regionais da
Fundação de Economia e Esta-
tística (FEE).

No período, o Valor Adiciona-
do Bruto (VAB) oscilou negativa-
mente 0,1% e os impostos líqui-

dos variaram positivamente
0,3%. Enquanto a soma das ri-
quezas produzidas pela econo-
mia gaúcha registrou variação
nula, o PIB brasileiro cresceu
1,4%, com um aumento
de 2,5% em impostos e
1,2% no VAB.

Conforme Rocha, o
resultado do PIB do Es-
tado no terceiro trimes-
tre foi influenciado pelo
crescimento de 1,6%
nos serviços. O desta-
que positivo no setor
foi o comércio, que cres-
ceu 6,4% em compara-
ção com o mesmo trimestre do
ano passado. O economista da
FEE acrescentou ainda que o co-
mércio do Rio Grande do Sul te-
ve um desempenho superior ao
brasileiro no trimestre e a taxa
é a maior desde o primeiro tri-
mestre de 2014 no Estado.

“O crescimento do varejo gaú-
cho reflete a melhoria na massa
de rendimentos, na ocupação e
maior acesso ao crédito”, expli-
ca. No Brasil, o resultado trimes-

tral desse setor vem do aumento
de 9,1% na agropecuária, 0,4%
na indústria e 1% nos serviços.

O desempenho do PIB gaúcho
também é decorrente do recuo

n a a g r o p e c u á r i a
(-6,6%) e na indústria
(-2,2%). A agrope-
cuária estadual, que
tem peso reduzido no
terceiro trimestre, caiu
principalmente devido
ao desempenho negati-
vo da pecuária. O resul-
tado na indústria regio-
nal foi consequência de
baixa nos quatro seg-

mentos. A queda na indústria de
transformação (-0,8%), que inter-
rompeu três trimestres de cresci-
mento, foi fortemente influencia-
da pelo desempenho negativo da
atividade de celulose, papel e
produtos de papel. No país, a in-
dústria de transformação cres-
ceu 2,4% no trimestre.

milhões de veículos estão
sujeitos à incidência do

imposto no Estado.

Roberto Rocha
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Variação do PIB gaúcho
é nula no 3º trimestre
Destaquepositivono
setorde serviços foi o
comércio, quecresceu
6,4%ante igualperíodo
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O pagamento antecipado do
Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA) de
2018 terá descontos de até
24,73%. O calendário de paga-
mento começa hoje e o prazo pa-
ra quem optar pela quitação an-
tecipada se encerra no dia 2 de
janeiro. As informações foram
divulgadas ontem pela Secreta-
ria Estadual da Fazenda. A ex-
pectativa do órgão é que sejam
arrecadados R$ 2,63 bilhões
com o IPVA 2018. Após as
destinações constitucionais, o
valor é repartido automatica-
mente em 50% para o Estado e
os outros 50% para o município
de licenciamento do veículo.

No período de quitação ante-
cipada, o motorista terá redução
de 3% no montante do tributo,
podendo se valer do valor da
Unidade de Padrão Fiscal (UPF/
RS) de 2017, antes da atualiza-
ção na virada do ano, calculada
em 3,09%. Os condutores ainda
têm como vantagens os descon-
tos do Bom Motorista e do Bom
Cidadão. Quem não recebeu mul-
tas nos últimos três anos terá
dedução de mais 15%, e nos últi-
mos dois anos o índice é de
10%. Para quem ficou um ano
sem infrações, o abatimento é

de 5%. Já o desconto do Bom Ci-
dadão é de 5% para os proprie-
tários de veículos que acumula-
ram, no mínimo, cem notas fis-
cais no programa Nota Fiscal
Gaúcha. Os dois descontos são
válidos para os pagamentos an-
tecipados ou não.

Para veículos em nome de em-
presas, o desconto máximo para
a quitação até o dia 2 será de
5,91%. Nos casos de pagamento
com parcelamento há descontos
até março. O proprietário preci-
sa pagar a primeira parcela até
31 de janeiro, e depois em feve-
reiro até o dia 28 e em março
até o dia 29. Há descontos de
3% para a primeira parcela, 2%
para a segunda e 1% para a ter-
ceira. A frota total de veículos
no Rio Grande do Sul é de 6,54
milhões. Cerca de 3,65 milhões
(54%) estão sujeitos à incidên-
cia do IPVA, e 2,89 milhões
(46%) são isentos.
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Quempagarantes terá
descontodeaté24,7%
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Inflação é menor na baixa renda
A inflação em novembro ficou menor para os

brasileiros que ganham menos. O Indicador de In-
flação por Faixa de Renda do Ipea subiu 0,07% no
mês passado para as famílias de “rendimento mui-
to baixo”, a menor faixa da pesquisa. No ano, o índi-
ce apurado é de 1,8%. Para os mais ricos a alta re-
gistrada foi de 0,34%, acumulando 3,2% em 2017.

INDICADORES CÂMBIO
COTAÇÕES | compra e venda

■ DÓLAR COMERCIAL/BALCÃO

12/12: R$ 3,3255 e R$ 3,3260

11/12: R$ 3,2994 e R$ 3,2999
■ DÓLAR PARALELO

12/12: R$ 3,4100 e R$ 3,5100

11/12: R$ 3,3700 e R$ 3,4700

■ DÓLAR PTAX

12/12: R$ 3,3143 e R$ 3,3149

11/12: R$ 3,2839 e R$ 3,2845

■ DÓLAR TURISMO

12/12: R$ 3,3000 e R$ 3,4730

11/12: R$ 3,2630 e R$ 3,4430

■ EURO TURISMO

12/12: R$ 3,8300 e R$ 4,0530

11/12: R$ 3,8070 e R$ 4,0330

■ OURO | BMF

12/12: R$ 131,50 (+1,08%)
_____________________________________

TAXAS

Selic: R$ 7%

TJLP: 7%

Básica Financeira/Referencial

TBF (11/12 a 11/01): 0,4808%

TR (11/12 a 11/01): zero
POUPANÇA

Depósitos até
3 de maio de 2012

13/12: 0,5%
14/12: 0,5%
15/12: 0,5%
16/12: 0,5%
17/12: 0,5%
18/12: 0,5%

Depósitos a partir
de 4 de maio de 2012

13/12: 0,4273%
14/12: 0,4273%
15/12: 0,4273%
16/12: 0,4273%
17/12: 0,4273%
18/12: 0,4273%
___________________________________
SALÁRIOS
Mínimo nacional:
R$ 937,00
____________

Mínimo regional:
Valores sancionados
pelo governo do RS em 2017
1º: R$ 1.175,15
2º: R$ 1.202,20
3º: R$ 1.229,47
4º: R$ 1.278,03
5º: R$ 1.489,24
IRPF
Ano-Calendário 2016
■ Isento até R$ 1.903,98
■ 7,5%, dedução de R$ 142,80:
R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65
■ 15%, dedução de R$ 354,80:
R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05
■ 22,5%, dedução de R$ 636,13:
R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68
■ 27,5%, dedução de R$ 869,36:
Acima de R$ 4.664,68

CONTRIBUIÇÃO INSS
Assalariado
Até R$ 1.659,38: 8%
De R$ 1.659,39 até R$ 2.765,66: 9%
De R$ 2.765,67 até 20% do teto de
R$ 5.531,31: 11%
____________________

Autônomo
De 20% do mínimo de
R$ 937,00 (R$ 187,40) a 20% do teto
de R$ 5.531,31 (R$ 1.106,26)

CESTA BÁSICA
■ Dieese (novembro):
R$ 444,16, queda de 0,61% no mês e
queda de 5,3% em 12 meses
■ Iepe/Ufrgs (novembro):
R$ 772,58, queda de 0,34% no mês e
queda de 1,39% em 12 meses

INFLAÇÃO
Último mês divulgado
IPCA/IBGE (novembro): 0,28%
INPC/IBGE (novembro): 0,18%
IGP-M/FGV (novembro): 0,52%
Acumulado em 12 meses
IPCA/IBGE: 2,8%
INPC/IBGE: 1,95%
IGP-M/FGV: -0,86%

INCC-M e IGP-DI
INCC-M (novembro): 0,28%
Acumulado 12 meses: 4,26%
IGP-DI (novembro): 0,8%
Acumulado 12 meses: -0,33%

Fontes: Ag. Estado, BC, B3, Dieese,
FGV, Fipe, IBGE, RF, INSS e Ufrgs

IBOVESPA (12/12)
Alta de 1,39% (73.813,53)

Itaú Unibanco PN R$ 42,70 +0,80%●

Petrobras PN R$ 15,49 +0,72%●

Bradesco PN R$ 33,61 +1,97%●

Ambev ON R$ 21,50 +1,65%●

Petrobras ON R$ 16,19 +1,38%●

BRF SA ON R$ 37,21 +1,06%●

Vale ON R$ 36,18 +1,17%●

Itausa PN R$ 10,68 +1,04%●

Cielo ON R$ 24,10 +2,29%●

JBS ON R$ 8,86 +3,02%●

Global 40 917,808 centavos de dólar +0,07%●


